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Leia:  

Fragmento de “Alice no país das maravilhas” 

 

Alice estava começando a se cansar de ficar sentada ao lado da irmã à beira do lago, sem 

ter nada para fazer: uma ou duas vezes ela tinha espiado no livro que a irmã estava lendo, mas o 

livro não tinha desenhos, nem diálogos. “E de que serve um livro”, pensou Alice, “sem desenhos 
ou diálogos?”. Assim ela ficou pensando consigo mesma (da melhor maneira possível, pois o dia 
quente a fazia se sentir muito sonolenta e estúpida) se o prazer de fazer uma corrente de 

margaridas valeria o esforço de se levantar e colher as margaridas, quando de repente um 

Coelho Branco de olhos cor-de-rosa passou correndo perto dela. 

 

CARROLL, Lewis. “Alice no país das maravilhas”. Tradução Rosaura Eichenberg. Porto Alegre: L&PM, 2007. p. 11-

12. 

 

Questão 1 – Na passagem “Alice estava começando a se cansar [...]”, a locução verbal 
sublinhada aponta para um fato:  

(     ) concluído  

(     ) previsível 

(     ) inacabado   

 

Questão 2 – Identifique a locução verbal que se refere a uma ação de Alice:  

(     ) “estava lendo” 
(     ) “ficou pensando” 
(     ) “passou correndo” 
 

Questão 3 – Os verbos principais, que formam as locuções na questão acima, estão na forma de: 

(     ) infinitivo  

(     ) particípio  

(     ) gerúndio  

 

Questão 4 – Na oração “[...] uma ou duas vezes ela tinha espiado no livro [...]”, a locução verbal 
“tinha espiado” exprime: 
(     ) uma ação de Alice.  

(     ) um estado de Alice.  

(     ) um modo de ser de Alice.  

 

Questão 5 – Assinale a frase em que o verbo no infinitivo grifado compõe uma locução: 

(     ) “[...] de ficar sentada ao lado da irmã à beira do lago [...]” 
(     ) “[...] sem ter nada para fazer [...]” 
(     ) “[...] pois o dia quente a fazia se sentir muito sonolenta e estúpida [...]” 


